Conversas sobre a Fé

O PÃO, A PALAVRA E O SACERDOTE

Quem participa numa Missa pode sentir desabrochar dentro de si perguntas inquietantes como estas: Poderão as hóstias, o pão usado na liturgia católica, tornar-se realmente corpo de Cristo, ser presença dele e alimento espiritual? Poderá tal pão considerar-se o que “desceu do Céu” e “Deus nos dá”? E como é que nos comunica a vida de Deus, a vida eterna? Feitas assim, estas perguntas podem suscitar em nós a mesma reacção dos judeus ao discurso de Jesus sobre “o pão da vida” (cf Jo 6, 41-51). Eles conheciam demasiado bem Jesus e a sua família para admitirem a afirmação de que descera do Céu. Como podia vir do Céu, se eles sabiam bem de onde era e até conheciam o pai e a mãe? Jesus responde à murmuração, dizendo que só poderiam entender as suas palavras se recebessem a instrução de Deus e se deixassem conduzir por Ele como o Mestre da verdade e da vida eterna. Por outras palavras, se recebessem de Deus o dom da fé.

A adesão interior às palavras e à pessoa de Jesus e a resposta positiva às questões levantadas requerem um acto de fé, com vários elementos: aceitar que o homem Jesus, bem conhecido de todos, era o Filho de Deus, por Ele enviado a instruir os homens sobre as coisas divinas; aceitar que um elemento material, o pão, se pode tornar dom de Deus e veículo do bem espiritual que Ele oferece aos seus filhos; aceitar a identificação desse pão com a pessoa de Jesus, de Jesus que continua vivo, ressuscitado, que, pela força do Espírito Santo, transforma o pão eucarístico no seu próprio corpo e nele se dá aos seus fiéis; para nós, hoje, é ainda aceitar que Jesus se confia aos sacerdotes, para pegarem nesse pão, invocarem o Espírito que o consagra no corpo de Cristo e o distribuírem como alimento espiritual para os homens.

A fé, todavia, não depende da nossa maior ou menor ingenuidade e credulidade. É dom de Deus à nossa inteligência, vontade e liberdade: “Ninguém pode vir a Mim, se o Pai, que Me enviou, não o trouxer”, diz Jesus. Só a graça, a atracção, o impulso, a força de Deus pode impelir o homem a acreditar. Como é que Deus o faz? Através da Sua palavra, esclarece Jesus: “Todo aquele que ouve o Pai e recebe o seu ensino vem a Mim”. É Deus quem suscita em nós a fé, falando-nos. 

Para se comunicar connosco, Deus usa as nossas coisas e palavras e serve-se de pessoas como nós. Utiliza portanto meios do nosso ambiente e que nos são familiares. Este modo de se comunicar, por um lado, facilita a nossa compreensão, torna-se acessível à nossa inteligência, afectos e sensibilidade. Por outro, aparece demasiado ao nosso nível e sem aquele carácter extraordinário, transcendente, misterioso e fascinante que esperávamos. Esta foi a dificuldade dos interlocutores de Jesus e por isso acabaram por afastar-se. Só ficaram os discípulos, não porque entendessem mas por confiarem em Jesus, o amarem e se sentirem bem junto dele. Era o princípio da fé, de uma adesão pessoal que deveria ainda ser posta à prova e robustecer-se. 

Este é o desafio da fé: reconhecer a voz e o dom de Deus no que nos é familiar, no pão, na palavra e nos homens que dele nos falam e dão testemunho. Ele, então, com a graça do Seu Espírito, move o nosso espírito, toca o mais profundo do coração, ilumina a mente e faz-nos vislumbrar o invisível e experimentar o divino. E do nosso íntimo brota a exclamação de fé, como Tomé: “Meu Senhor e meu Deus!” Dá-se então a percepção da presença divina, da sua companhia nos caminhos da nossa vida. Ele nos guia, alimenta, anima e fortalece, como experimentou Elias, na sua travessia do deserto, em fase desesperada da sua vida (1 Re 19, 4-8). A fé manifesta-se ou esconde-se, fortalece-se ou enfraquece, ganha-se ou perde-se no confronto com as situações e acontecimentos da vida quotidiana. É nesta, e não apenas na Eucaristia, que Deus nos fala, nos dá a ajuda dos seus ministros, humanos como todos os outros mas com uma missão divina para os seus irmãos, e nos alimenta com “o pão do Céu”. 
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